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Resumo – As condições normativas de instalação dos aparelhos a gás no ambiente residencial, 
juntamente com o novo mercado de construções residenciais, constituem-se um desafio para expandir 
o uso do gás natural. Neste projeto realizaram-se estudos bibliográfico e de normalizações 
internacionais, incluindo missões internacionais, que permitiram a coleta e análise de informações 
correlacionadas tanto com os aspectos regulatórios selecionados, quanto com cenários semelhantes 
ao brasileiro. A análise deste embasamento teórico resultou na identificação de dez oportunidades de 
modificação da normalização. O principal resultado do projeto é a proposta de revisão da normalização 
brasileira que conta com 53 itens específicos e foi submetida pela Comgás ao processo de revisão da 
ABNT NBR 13103 que está em curso. A disseminação dos resultados mostra que as propostas 
possuem embasamento sólido para promover mudanças na normalização e fomentar o uso do gás 
natural no ambiente residencial, um resultado positivo para sociedade e para a concessionária. 
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Introdução 
 

As condições e requisitos de instalação e 
uso dos aparelhos a gás no ambiente 
residencial, particularmente em “ambiente 
interno”, são estabelecidos atualmente na 
Norma Técnica Brasileira ABNT NBR 
13103:2006 – Instalação de Aparelhos a Gás 
para uso Residencial – Requisitos. Esta 
referência técnica, que tem por objetivo orientar 
e regular o mercado quanto à utilização de 
aparelhos a gás e adequação dos ambientes 
residenciais, foi concebida ao longo dos anos 
com base nas experiências das companhias de 
distribuição de gases combustíveis locais, 
atendendo a um conjunto de percepções 
práticas, sem que se tenha registro histórico de 
uma análise mais profunda e cuidadosa a 
respeito dos requisitos nela estabelecidos. 

O texto atual, contemplando nova versão 
que foi recentemente encaminhada para 
processo de consulta nacional no âmbito do 
ABNT CB09 – Comitê Brasileiro de Gases 
Combustíveis, apresenta algumas limitações 
de escopo e abrangência, tais como: limite para 
instalações de aparelhos a gás de potências 
superiores a 70 kW; valores de requisitos de 
ventilação que não guardam relação com 

características específicas de aparelhos a gás 
instalados (ex: potência dos aparelhos); 
condições aparentemente desvinculadas entre 
ventilação dos ambientes, potência dos 
aparelhos a gás e exaustão dos gases de 
combustão; ausência de tratamento de 
elementos arquitetônicos específicos (ex: brize, 
terraços técnicos, etc...). 

A ausência de base técnica sobre a 
estrutura de requisitos estabelecidos tem 
provocado interpretações confusas e 
limitadoras para a diversificação no uso de 
aparelhos a gás natural no ambiente 
residencial, assim como na homologação dos 
aparelhos nas novas tendências arquitetônicas. 

O novo mercado de construções 
residenciais tem ofertado apartamentos com 
estruturas arquitetônicas diversas dos modelos 
históricos. A necessidade ou desejo de uso 
mais diversificado dos aparelhos a gás exigirá 
que os limites ou condições para sua instalação 
sejam revistos, mantendo sua confiabilidade e 
segurança, mas estabelecendo condições mais 
favoráveis de instalação nas novas 
configurações, de forma a favorecer a 
expansão do uso do gás natural. 

 É urgente a construção de uma 
visualização clara do fenômeno que envolve o 



                                                                                                         

 

 
    

 
processo da queima do gás natural num 
“ambiente interno” residencial, bem como as 
limitações que devem ser impostas quanto às 
características de instalação de aparelhos a 
gás, para que sua utilização seja feita de forma 
segura, permitindo o avanço do uso do GN no 
ambiente residencial face aos novos padrões 
existentes e tendências futuras. 

Em função da ausência de resgate histórico 
e análise relativa à evolução da Norma Técnica 
Brasileira, acredita-se que possam existir 
avanços ou oportunidades, particularmente 
apresentando condições de requisitos 
excessivos para instalação dos aparelhos a 
gás, o que dificulta harmonização com as novas 
edificações e a inserção do uso de novos 
aparelhos, o que impacta na penetração do gás 
natural nesse mercado. 

A alteração de itens nas Normas Técnicas 
Brasileiras requer um embasamento técnico, o 
qual pode ser construído através de 
comparações feitas utilizando-se normas de 
países com forte tradição no uso do gás natural 
e com características similares do Brasil, bem 
como interfaces internacionais para análise e 
identificação de experiências de sucesso no 
uso do gás natural. Esse é fundamentalmente 
o papel deste projeto: construir uma 
sustentação técnica atualizada para revisão de 
requisitos de instalação de aparelhos a gás que 
contemple os novos usos do gás natural no 
ambiente futuro das construções residenciais. 

A importância do projeto, e a realização das 
pesquisas associadas, tem como missão 
enfrentar barreira que pode se tornar 
intransponível para a expansão do uso do gás 
natural no ambiente residencial. Desta forma, 
trata-se de um projeto primordial para 
manutenção dos desejos de expansão de 
negócios da Comgas. A inovação do projeto 
reside na busca de cenários futuros de forma a 
romper com as condições regulatórias atuais, 
promovendo ampliação de conhecimento sobre 
o uso do gás natural de forma consistente e 
segura. 

 
Desenvolvimento 

 
O projeto foi estruturado em 5 atividades:  
Atividade 1 – Nesta atividade do projeto 

foram mapeados os fenômenos específicos 
associados ao processo de combustão, de 
forma a adquirir compreensão sobre os 
elementos técnicos e físicos de análise que 

envolvem a instalação de aparelhos a gás num 
determinado ambiente, particularmente em 
ambiente interno.  

Os levantamentos foram realizados através 
de consulta à literatura, pesquisa junto a 
universidades (ex: Escola Politécnica – USP), 
contato com organizações e centros de 
pesquisa vinculadas ao uso do gás natural (ex: 
GTI USA), bem como outros agentes 
internacionais. A atividade também contemplou 
a elaboração de um modelo preliminar de 
correlação entre aspectos e elementos. 

Atividade 2 – Nesta atividade, avançou-se 
no modelo teórico para permitir um melhor 
entendimento da correlação entre os aspectos 
e elementos considerados relevantes, obtidos 
da análise da Atividade 1. A seleção de 
referências e validação dos aspectos e 
elementos para construção do modelo teórico 
foram realizadas através de extensa avaliação 
de referências normativas. A atividade também 
contemplou a revisão do modelo de correlação.  

Ainda nesta segunda atividade realizou-se o 
levantamento de alternativas tecnológicas 
(tipos de aparelhos a gás e usos associados) e 
arranjos construtivos (padrões construtivos 
atuais e futuros) para uso do GN no ambiente 
residencial (ou em uso misto), incluindo as 
alternativas de alteração do espaço 
habitacional envolvendo a utilização potencial 
do GN em novas aplicações. 

Atividade 3 – Nesta atividade realizou-se 
interface internacional com o objetivo de se 
verificar, in loco, metodologias, ensaios 
realizados, discussão sobre estrutura de 
requisitos, que pudessem ser utilizados na 
validação dos modelos teóricos propostos. 
Nesta interface, levou-se em conta as 
características e necessidades específicas 
locais, particularmente os aspectos 
arquitetônicos vigentes e futuros do Brasil, em 
especial nos cenários da cidade de São Paulo.  

Foram realizadas duas missões técnicas 
internacionais, com participação de membros 
da equipe de desenvolvimento e da COMGAS, 
para análise e coleta de informações junto a 
centros de pesquisa, agentes de normalização 
e companhias distribuidoras de gás em países 
que possuem correlação tanto com os aspectos 
regulatórios selecionados na Atividade 2, 
quanto que apresentam cenários semelhantes 
ao ambiente brasileiro para uso do GN nos 
novos padrões de edificações residenciais (e 
uso misto). 



                                                                                                         

 

 
    

 
Atividade 4 – Nesta atividade, o modelo de 

correlação desenvolvido nas Atividade 1 e 2, é 
consolidado com as informações colhidas nas 
missões internacionais realizadas na Atividade 
3 de forma a destacar todas as variáveis 
consideradas relevantes para entendimento do 
fenômeno, bem como qualquer tipo de 
limitação associada.  

Assim, detalhou-se as especificações 
técnicas associadas ao portfólio de 
oportunidades identificadas na atividade 
anterior. Tais especificações incluem aspectos 
tecnológicos dos equipamentos, de adequação 
e/ou seleção dos ambientes para uso do GN. A 
atividade produziu também um refinamento 
acerca dos aspectos regulatórios relevantes 
das principais opções de uso do GN e da sua 
promoção em novos cenários da construção 
civil. 

Atividade 5 – Nesta atividade se consolidou 
e validou a pesquisa realizada para utilizar de 
todas as informações como subsídio para a 
elaboração do resultado principal do projeto 
que é a proposta de revisão da normalização 
brasileira. Foi então elaborada uma proposta 
técnica, sustentada nas pesquisas realizadas 
durante o desenvolvimento do projeto, aplicável 
à revisão da normalização Brasileira, 
particularmente no que diz respeito à ABNT 
NBR 13103. Esta proposta está alinhada com 
padrões de linguagem normativa, de forma a 
possibilitar seu uso direto como proposta de 
revisão no âmbito do ABNT/CB-009. Realizou-
se ainda um workshop, com a participação de 
interlocutores do mercado selecionados, para 
disseminação das análises e conclusões 
estabelecidas pelo presente projeto. 
 
Resultados 
 

A. Embasamento teórico sobre o uso de 
aparelhos a gás em ambientes internos 

 
O embasamento teórico partiu da avaliação 

dos requisitos necessários para se caracterizar 
a instalação de aparelhos a gás em ambientes 
internos residenciais através do estudo técnico 
para levantar os aspectos e elementos a serem 
analisados (Atividade 1), que depois foram 
validados e observados quando ao quadro 
normativo nacional e internacional (Atividade 
2), que então permitiu a construção de um 
questionário que foi aplicado nas missões 
internacionais (Atividade 3).  

O resultado desse processo foi uma lista 
consolidada dos seis aspectos e quatorze 
elementos aplicáveis ao processo de 
combustão adotada neste projeto: 

 Aspecto 1: Características do aparelho a 
gás: Elemento 1: Potência (A1E1), 
Elemento 2: Tipo de admissão do ar de 
combustão (A1E2) e Elemento 3: Tipo de 
exaustão dos gases de combustão (A1E3); 

 Aspecto 2: Renovação do ar ambiente: 
Elemento 1: Taxa de renovação de ar 
(A2E1), e Elemento 1a: Aberturas de 
renovação de ar (A2E1a) e Elemento 2: 
Origem do ar de renovação (A2E2); 

 Aspecto 3: Exaustão dos gases de 
combustão: Elemento 1: Dimensionamento 
(A3E1) e Elemento 2: Localização do 
terminal (A3E2); 

 Aspecto 4: Características do ambiente 
interior: Elemento 1: Tipo de ocupação 
(A4E1) e Elemento 2: Volume (A4E2); 

 Aspecto 5: Segurança: Elemento 1: 
Procedimento e/ou mecanismo de proteção 
(A5E1) - Ventilação Mecanizada e Elemento 
2: Procedimento de segurança na instalação 
(A5E2); 

 Aspecto 6: Responsabilidades: Elemento 1: 
Responsabilidade do instalador (A6E1) e 
Elemento 2: Responsabilidade na instalação 
(A6E2). 
Finalmente, através da consolidação do 

embasamento teórico foi possível identificar de 
dez oportunidades ao longo dos elementos 
considerados para avanços na normalização 
brasileira com sólido fundamento: 

 Oportunidade 1: Retirar o limite de potência, 
alinhando-se às normas internacionais 
observadas. 

 Oportunidade 2: Inclusão de outros 
materiais para sistemas de exaustão, 
particularmente plásticos; 

 Oportunidade 3: Correlacionar aberturas de 
renovação de ar ao volume do ambiente, 
além da potência do aparelho, como nas 
normas americana e australiana; 

 Oportunidade 4: Especificar diferentes 
requisitos de ventilação em função da 
origem do ar de ventilação, alinhando-se às 
normas internacionais; 

 Oportunidade 5: Incorporar modelos de 
dimensionamentos internacionais, 
alinhando-se às normas internacionais; 



                                                                                                         

 

 
    

 
 Oportunidade 6: Revisão das distâncias de 

posicionamento de terminais, alinhando-se 
às normas internacionais; 

 Oportunidade 7: Manutenção das restrições 
quanto ao tipo de ocupação dos ambientes, 
mantendo o alinhamento às normas 
internacionais; 

 Oportunidade 8: Retirar o volume mínimo 
absoluto e adotar um relativo, alinhando-se 
às normas americana e australiana (ver 
Oportunidade 3, que é diretamente 
relacionada); 

 Oportunidade 9: Explicitação dos aparelhos 
a gás e/ou sistemas, fazendo referências às 
normas específicas de cada um deles, 
alinhando-se à norma americana; 

 Oportunidade 10: Adoção de requisitos 
sobre ventilação mecanizada, alinhando-se 
às normas americana e australiana; 
 

B. Elaboração de proposta para revisão da 
normalização brasileira  

 
A partir das oportunidades identificadas na 

consolidação do embasamento teórico, 
desenvolveu-se uma proposta de revisão da 
normalização brasileira, já alinhada com 
padrões de linguagem normativa, de forma a 
que pode ser utilizada diretamente pela 
Comgás como proposta de revisão da ABNT 
NBR 13103 no âmbito do ABNT/CB-009. 

Do ponto de vista das oportunidades 
identificadas e os itens específicos de 
proposição de alteração de requisito de 
normalização elaborados, a distribuição final foi 
a seguinte: 

 Oportunidade 1: 6 itens específicos; 

 Oportunidade 2: 1 item específico; 

 Oportunidade 3: 7 itens específicos; 

 Oportunidade 4: 5 itens específicos; 

 Oportunidade 5: 1 item específico; 

 Oportunidade 6: 3 itens específicos; 

 Oportunidade 7: 2 itens específicos; 

 Oportunidade 8: 2 itens específicos; 

 Oportunidade 9: 6 itens específicos; 

 Oportunidade 10: 2 itens específicos; 
A proposta completa de revisão da 

normalização brasileira, principal resultado 
deste projeto, inclui 53 itens específicos de 
proposição de alteração de requisito de 
normalização que cobrem as dez 
oportunidades e fazem outras modificações de 

forma a refletir essas mudanças em outros 
pontos correlacionados no texto normativo.  

 

C. Disseminação dos resultados 

 
O workshop realizado com a participação de 

interlocutores do mercado selecionados, para 
disseminação das análises e conclusões 
estabelecidas pelo presente projeto teve 
grande adesão. As discussões mostraram que 
as oportunidades encontradas têm adesão com 
pontos de vista de outros agentes do mercado. 

Do ponto de vista normativo, a Comgás 
submeteu a proposta elaborada e está 
discutindo e defendendo essas posições no 
âmbito do ABNT/CB-009. 

 
Conclusões e Contribuições 
 

As condições e requisitos normativos de 
instalação e uso dos aparelhos a gás no 
ambiente residencial, juntamente com o novo 
mercado de construções residenciais tem 
ofertado apartamentos com estruturas 
arquitetônicas diversas dos modelos históricos, 
constituem-se um desafio para a expansão dos 
negócios da Comgas nesse segmento. 

Antes de se debruçar sobre as limitações 
normativas, era imperativa a realização de 
estudos para compreensão clara do fenômeno 
que envolve o processo da queima do gás 
natural num “ambiente interno” residencial, bem 
como as limitações que devem ser impostas 
quanto às características de instalação de 
aparelhos a gás, para que sua utilização seja 
feita de forma segura, permitindo o avanço do 
uso do GN no ambiente residencial face aos 
novos padrões existentes e tendências futuras. 

Para tanto, foi realizado um extenso estudo 
técnico ao longo do projeto, incluindo etapas de 
estudo bibliográfico e estudo de normalizações 
internacionais, incluindo as missões 
internacionais que permitiram a análise e coleta 
de informações junto a centros de pesquisa, 
agentes de normalização e companhias 
distribuidoras de gás em países que possuem 
correlação tanto com os aspectos regulatórios 
selecionados, quanto que apresentam cenários 
semelhantes ao ambiente brasileiro para uso 
do GN nos novos padrões de edificações 
residenciais (e uso misto). 

A análise deste embasamento teórico 
permitiu o diagnóstico de oportunidades, 
particularmente modificações nas condições de 



                                                                                                         

 

 
    

 
requisitos para instalação dos aparelhos a gás, 
permitindo a harmonização com as novas 
edificações e a inserção do uso de novos 
aparelhos, o que impacta positivamente na 
penetração do gás natural nesse mercado, um 
resultado positivo para sociedade e para a 
concessionária. 

Particularmente no tocante à Norma 
Técnica Brasileira ABNT NBR 13103:2006 – 
Instalação de Aparelhos a Gás para uso 
Residencial – Requisitos, foi elaborada uma 
proposta de revisão com 53 itens específicos 
de proposição de alteração de requisito 
normalização, já alinhada com padrões de 
linguagem normativa, de forma esta proposta 
foi utilizada diretamente pela Comgás como 
proposta de revisão da ABNT NBR 13103 no 
âmbito do ABNT/CB-009. 

Em conclusão, o Projeto construiu um 
embasamento teórico baseado em um 
arcabouço técnico e normativo que possibilita 
uma compreensão ampla da questão central 
que pode ampliar a penetração do gás natural 
no setor residencial, face aos novos padrões 
construtivos: os aspectos e elementos 
vinculados à instalação de aparelhos a gás em 
ambientes internos residenciais. O principal 
resultado do projeto, a proposta de revisão da 
normalização brasileira, foi submetida pela 
Comgás ao processo de revisão da ABNT NBR 
13103 que está em curso. A disseminação dos 
resultados através deste processo de revisão e 
do workshop realizado, cuja receptividade e 
comparecimento foram expressivos, mostram 
que as propostas realizadas possuem 
embasamento sólido para promover mudanças 
na normalização de forma a fomentar a 
utilização de gás natural no setor residencial. 
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